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Palavra do Presidente

70 milhões de habitantes no Brasil, entre 2020 e 2022,  
sofreram de insegurança alimentar, ou seja, um terço da 
população não conseguia viver com a garantia de que 
teria comida no prato. 
O cenário era ainda 
mais grave para 10 
milhões em situação 
de fome e desnutrição.

Essa fotografia triste e desigual 
do país foi apresentada nos da-
dos da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e Agri-
cultura (FAO), na quarta-feira, 12 
de julho. O levantamento deixa 
claro o avanço da insegurança ali-
mentar no país, onde 32,8% das 
pessoas passaram essa terrível ne-
cessidade. No período de 2014 a 
2016, os dados eram de 18,3% percentual. 

Não é à toa que o combate à fome é uma luta pre-
sente na trajetória política do presidente Lula. Logo 
no começo do ano, início de mandato, o governo, en-
tre as ações de políticas públicas, retomou o Conselho 

Nacional de Segurança Alimentar Nutricional, o Con-
sea, que desenvolve política de segurança alimentar 
e nutricional. Em outra importante ação, aumentou os 

valores do Programa Nacional 
de Alimentação Escolar (PNAE) 
em 39%, sem falar na luta diária 
que o governo vem travando 
para melhorar a economia de um 
modo geral.

Com um presidente que coloca o 
combate à fome como prioridade, 
a expectativa é que nos próxi-
mos levantamentos os números 

melhorem em relação à 
fome que, de todos 
os problemas que en-

frentamos, é o mais re-
voltante e vergonhoso. 

Não podemos aceitar que o país considerado um dos 
maiores produtores de alimentos no mundo, cheio de 
recursos naturais e com uma agropecuária avançada, 
permita que milhões de pessoas passem fome devido à 
falta de dinheiro ou outros recursos.

70 milhões de habitantes no 
Brasil, entre 2020 e 2022,  
sofreram de insegurança 

alimentar, ou seja, um terço 
da população não conseguia 
viver com a garantia de que 

teria comida no prato. O 
cenário era ainda mais grave 
para 10 milhões em situação 

de fome e desnutrição.

Proteção ambiental e a conquista econômica
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A preservação do meio ambiente não é só essencial 
para nossa vida no planeta, mas também, cada vez 
mais, decisiva para o desenvolvimento econômico. E o 
Brasil tem tudo para ser protagonista de seu destino, 
além de se tornar uma liderança mundial, desde que 
seja, verdadeiramente, consciente de suas potenciali-
dades naturais, somada a propostas de políticas públi-
cas para transformações sociais, como vem fazendo o 
governo Lula.
Um exemplo desse foco ambiental foi dado na terça-
feira da semana passada, 11 de julho, quando o Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES) realizou a Conferência Ambição Brasileira: 
Infraestrutura e Transição Climática. Lá, um dos prin-
cipais desafios apontados foi o de equilibrar o cresci-
mento econômico com a redução de poluentes e o 
uso sustentável dos recursos naturais do país.
O presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, desta-
cou o compromisso de investir em projetos que mo-
dernizem o setor produtivo brasileiro e apontou que o 
aumento no número de financiamentos em 2023 indica 
isso. “Vamos superar no mês que vem todo o investi-

mento em infraestrutura feito no ano passado. O Brasil 
não tem mais tempo a perder para se reindustrializar e 
para modernizar sua estrutura produtiva para avançar-
mos em infraestrutura”, afirmou Mercadante.
Não podemos negar jamais a tragédia ambiental que 
o modelo de desenvolvimento através da exploração 
gananciosa e irracional dos recursos naturais adotado 
no mundo, nas últimas décadas, levou o nosso pla-
neta a esse estado de emergência com as mudanças 
climáticas. O Brasil grande é esse com ações susten-
táveis espalhadas por todos os setores da sociedade, 
sendo referência mundial. Esse é o crescimento que 
interessa, transformar o Brasil em uma potência verde. 

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

A nossa 
incansável luta 

contra a fome 

Adilson Sapão
PRESIDENTE DO SINDICATO 
DO SINDICATO DOS 
METALÚRGICOS DE SANTO 
ANDRÉ E MAUÁ

Após três meses seguidos em desaceleração, o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), indicador da 

inflação oficial do país, apresentou no mês 
de julho o 1º resultado de deflação no 

ano, com queda de -0,08% em ju-
nho, elevando a pressão 

contra o presidente 
do Banco Cen-

tral, Roberto 

Campos Neto, e sua falsa inflação de demanda.

Foi a maior queda para o mês de junho desde 2017. Em 
doze meses, a inflação acumulada é de 3,16%. Alimen-
tação e bebidas e Transportes tiveram as maiores quedas, 
segundo dados divulgados na terça-feira, 11, pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), quando tam-
bém teve queda de 0,23%. Em junho de 2022, o índice 
teve alta de 0,67%.

Deflação: IPCA cai 0,08% e pressiona BC para redução dos juros

Acompanhe o Sapão
nas redes sociais 
Instagram:
adilson sapão
Facebook:
Adilson Sapão

Acompanhe o Martinha
nas redes sociais

Instagram:
cfmartinha
Facebook:

Cícero Firmino Martinha



Matéria de Capa

Na Marelli, Sindicato, ao lado 
dos trabalhadores, enfrenta 
demissões com garantias que 
vão além dos direitos

A Marelli demitiu 56 trabalhadores e trabalhadoras, na 
segunda-feira, 10 de julho. O anúncio da demissão em 
massa pegou todos de surpresa e ocorreu sem prévia 
negociação com o Sindicato. 

Assim que souberam dos cortes, os diretores Rafael 
Loyola, Lulinha e Tiaguinho acionaram o Sindicato 
que notificou a empresa, reivindicando uma reunião 
urgente com a direção da Marrelli, bem como a sus-
pensão imediata de todas as demissões.

“Em nenhum momento a empresa procurou o Sindi-
cato para debater a demissão dos trabalhadores. Por 
isso colocamos a greve como resposta a essa atitude 
cruel, até que a direção da empresa venha conversar 
conosco”, disse o presidente do Sindicato, Adilson 
Sapão, na primeira assembleia em que a greve foi 
aprovada,  com o turno da tarde. 
“É inadmissível ver a direção da Marelli demitir pais e 
mães de família de surpresa e de forma desumana. O 

Sindicato repudia essa postura, uma vez 
que existem mecanismos para evitar des-
ligamentos em massa, os quais não foram 
negociados conosco no 
primeiro momento”, diz 
Loyola. 
A paralisação e a mo-
bilização na porta da 
fábrica seguiu até a em-
presa se reunir com o 
Sindicato, o que acon-
teceria só na manhã 
seguinte, na terça-feira, 
11 de julho. A diretoria 
e assessoria do Sindica-
to passaram a noite em 
frente à Marelli. 
Após a reunião da em-
presa com o Sindicato, 
os companheiros e com-
panheiras aceitaram, 
em assembleia reali-
zada por volta das 14 
horas, na terça, tanto a 
proposta aos demitidos 
quanto aos que per-
manecem na fábrica, 
dando fim a greve. 
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BAIXE SUA CARTERINHA 
DIGITAL DO SINDICATO

Atendimento completo aos associados
Aponte a Câmera do 

Celular no QR Code e 
baixe o aplicativo!

#SINDICALIZADO
•Pré-agendamento de serviços 	
	 ( jurídico, médico, Colônia    	
	 de Férias, entre outros)

•Acesso aos benefícios
•Denúncia pelo aplicativo
•E muito mais!

Diretor Lulinha 
durante 
assembleia com os 
trabalhadores.

Metalúricos aprovam 
a proposta e 

encerram a greve, 
em assembleia 

coordenada pelo 
diretor Loyola.

Vice-presidente, 
Martinha, 
conversa com os 
trabalhadores do 
turno da noite.

Diretoria e 
assessoria do 
Sindicato estendem 
a faixa: “Estamos 
em greve”, na porta 
da fábrica.

À noite, Sapão 
e diretores, em 

assembleia com os 
companheiros.

Trabalhadores e trabalhadoras observam o presidente do 
Sindicato, Sapão, durante mobilização.

Mobilização dos trabalhadores e ação do Sindicato se fez 
presente durante toda paralisação.

Veja como ficou a proposta negociada pelo Sindicato. 
Para os demitidos:
	 1	 Garantia da 2ª parcela da PLR;
	 2	 Um vale compra, em 		
		  parcela única, em cartão 	
		  alimentação de 12 mil reais; 	
		  podendo ser utilizado em 	
	 	 até 1 ano;

Para os trabalhadores que 
permanecem na fábrica:
	 1	 Seis meses de estabilidade de 	
		  emprego ou salário;
	 2	 Manutenção do nível de emprego	
		  por 6 meses;
	 3	 Não desconto das horas paradas.



O que rola nas Fábricas

Mebius

TRABALHADORES APROVAM PLR
Os metalúrgicos e metalúrgicas na Mebius, em Mauá, 
aprovaram o acordo de PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) negociado pelo Sindicato com a empresa. 
A assembleia foi realizada na quarta-feira, 12 julho, com 
coordenação dos assessores Gil Baiano e Zé Maria.
A PLR será paga em parcela única agenda para o dia 
15 de agosto.  Na assembleia, os assessores também 

lembraram a importância em ser sócio do Sindicato. “É com 
organização e luta que avançamos nas nossas conquistas e 
para isso é fundamental a sindicalização dos companheiros e 
companheiras”, disse Gil Baiano. 

Trabalhadores mobilizados 
em assembleia na Tecnol

Assessor Gil Baiano 
com os metalúrgicos 
na Mebius

/Metalurgicos.SA.MA@sindmetalsa(11) 97522-4886

www.sindmetalsa.org.brSiga nas redes, informe-se, associe-se!

A FORÇA DO SINDICATO
ESTÁ NA SUA PARTICIPAÇÃO!

Órgão oficial do Sindicato
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Tecnol MRS

Na tarde da quinta-feira, 13 de julho, os trabalhadores e 
trabalhadoras na Tecnol, em Mauá, aprovaram por ampla 
maioria, durante assembleia, o acordo de PLR (Partici-
pação nos Lucros e Resultados) no valor de    R$ 1.300,00.  
Os assessores Zé Maria, Gil Baiano e Zoião, que co-
ordenaram a assembleia, informam que a PLR será 
paga em duas parcelas de R$ 650,00, sendo a primeira 
no dia 18 de agosto e a segunda ficando para o dia 20 
de outubro de 2023. 

Reunidos em assembleia na sexta-feira, 14 de julho, coorde-
nada pelos assessores Gil Baiano e Zoião, os companheiros e 
companheiras companheiros na MRS, em Mau, aprovaram a 
proposta de PLR (Participação nos Lucros e Resultados) nego-
ciada entre o Sindicato e a empresa. 
O pagamento será da seguinte maneira: em duas parcelas, sen-
do a primeira no dia 31 de julho e a segunda agendada para o dia 
31 de janeiro de 2024. 
Na assembleia, os tra-
balhadores também 
votaram e, por ampla 
maioria, optaram pela 
aprovação da jorna-
da de trabalho com 
sábados alternados. 
“É melhor qualidade 
de vida, é oportuni-
dade de mais tempo 
com a família”, desta-
ca Gil Baiano. 

PROPOSTA DE PLR É APROVADA PLR E SÁBADOS ALTERNADOS 
SÃO APROVADOS EM ASSEMBLEIA
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SINDICATO AO 
VIVO COM AS 

NOTÍCIAS DOS 
TRABALHADORES

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, 
CANAL 9 DA CLARO/NET

TODA QUINTA-FEIRA, 
DAS 18H30 ÀS 19H30 

NA ECO TV ABC

E no Facebook/ecotvabc

NOVELIS
Inscrições:

20/06 a 05/07
Eleição:
19/07

SCORPIOS
Inscrições:

03/07 a 17/07
Eleição:
21/07

ENGEMET
Inscrições:

30/06 a 14/07
Eleição:
24/07

ROMAFE
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

MECABIM
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

BRANIVA
Inscrições:

03/07 a 12/07
Eleição:
24/07

SILMAFER
Inscrições:

03/07 a 17/07
Eleição:
28/07

GASPEC
Inscrições:

10/07 a 24/07
Eleição:
10/08

MELLFIX
Inscrições:

07/08 a 24/08
Eleição:
06/09
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Assessores 
coordenam 
assembleia na MRS

Eleições da CIPA

O ponto facultativo, tradicional em dias de jogos na 
Copa do Mundo masculina de futebol, também será uma 
realidade nos jogos da seleção brasileira feminina que 
disputará o torneio mundial, entre os dias 20 de julho e 
20 de agosto, na Austrália e Nova Zelândia.  
Nesta semana, o governo deve publicar uma portaria 
com as regras para permitir ponto facultativo para servi-
dores públicos federais nos dias de jogos do Brasil, du-
rante a Copa do Mundo.
A ministra do Esporte, Ana Moser, disse que os servidores 

públicos poderão se 
ausentar no horário das 
partidas e retornar ao tra-
balho até duas horas de-
pois do fim do jogo.
A estreia da seleção a-
contece nesta quinta-fei-
ra, 24, contra o Panamá. 
O time está no Grupo 
F, que conta ainda com 
França e Jamaica.

O Sindicato dos Metalúrgicos de Santo André 
e Mauá manifesta a público total repúdio às 
agressões sofridas pelo ministro do Supremo 
Tribunal Federal e presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral, Alexandre de Moraes, e seus fami-
liares, em Roma, onde participava de um evento. 
A nossa democracia exige respeito às insti-
tuições e o zelo pela independência dos po-
deres Executivo, Legislativo e Judiciário. 
Neste cenário, toda a nossa solidariedade ao 
ministro, que representa a Suprema Corte e o 
TSE, instituições fundamentais para o desen-
volvimento democrático do nosso país.  

NOTA DE REPÚDIO 

24/7:                 Brasil x Panamá 
8h, Coopers Stadium (Adelaide-Austrália)

29/7:                  França x Brasil 
7h, Suncorp Stadium (Brisbane-Austrália)

2/8:                   Jamaica x Brasil 
7h, Aami Park (Melbourne-Austrália)

VEJa as datas e horários
dos jogos

 

Governo Lula decreta 
ponto facultativo em 
jogos da seleção feminina

Foto: Thais Magalhães/CBF


